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soluçã0 
da crise 

pos Henrigúes e o seta minis-
terio: 

Estes importantes diarios 
da impre•.nsa regeneradora ac-
Éentuam que está aberta a 
seisão e que quem acompa-

Ficou constitúido o minis- nhar o sr. conselheiro Cam-
terio que succedeu ao gabi- pos Henriques ficará ipso fa= 
nete Ferreira do Amaral pe- cio fóra do seta partido. 
la forma que noticiamos em Todavia bastantes depu- 
o ultimo numero. tados acompanham o chefe 
O sr. conseiheit'o Campos 

Henriques organisou gover-
no com todo o appoio do 
prestigioso chefe do partido 
progressista, que lhe facili-
tou a entrada de + illustres 
correligionarios para as pas-
tas da justiça, fazenda, guer-
ra e marinha, que são respe-
ctivamente os srs. conselhei-
ros D. João d'Alafcão, üia-

noel A. Espregucira, Sebas-
tião Telies e Antonio Cabral. 
O nobre presidente do con-

selho encarregou-se da pasta 
do reino e destinou a dos es-
trangeiros ao sr. conselheiro 
Wenceslau de Lima e a das 
obras publicas ao sr. D.. Luiz 
de Castro, 
A demora na solução da 

crise estava causando um 
grande mal ao paiz. Todos 
o sentiam, embora os eff--itos 
se mantivessem latentes pa-
ra se manifestarem, sabe Deus 
COMO. 

Era necessario, era argen-
te que se organisasse uma si-
tuação mais ou menos via-
vel, mas que podesse gover-
nar com as catnaras. 
Em face dos acontecimen-

tos e das declarações da im-
prensa partidaria tudo eram 

difficuldades. 
Após varias tentativas e 

indicações, organisou-se, afi-
nal, um gabinete que, segun-
do se diz, tem maioria nas 
duas casas do parlamento, 
O illustre chefe do partido 

regenerador, sr, conselheiro 
Julio de Vilhena, e, ao que 
corre, com elle o grosso do 
seu partido, declaram a guer-

do governo e muitos e im-
portantes correligionarios o 
seguem incondicionalmente. 

Mas não deixa de haver 
tambem alguns que fazem 
duas catas ou usam de toda 
a manha para fugirem a ma-
nifestar-se, são os chamados 
amarellos, que, afinal, terão 
de definir-se e quando o fi-
zerem já não lograrão apa-
gar o ferrete de dubios, d--
verdadeiros camaliõ•s. 
Os que assim procedem e 

os que tão desabridanicate 
guerreiam o nobre presiden-
te do conselho não podem 
merecer o n,)sso applauso, 
porque ainda estawos con-
vencidos de que o sr. conse-
lheiro Campos Henriques,ac-
ceitando o poder prestou uma 
grande serviço ao paiz, á co-
rra e até ao partido regene-
rador, que devia pôr acima 
de tudo os altos interesses da 
patria e dar seu leal appoio 
ao joven monarcha, já que o 
seu chefe provocou a crise. 

Depois que a imprensa re-
generGdora mostrou, cedo de 
mais, toda a sua hostilidade 
a um ministerio progressista 
da presidencia do sr. conse-
lheiro Beirão, em contrario 
das boas palavras do sr. con-
selheiro Vilhena, chefe eleito 
d'esse partido, não podia es-
perar que o partido progres-
sista se prestasse a dar o seu 
applauso ingenuamente a uru 
gabinete do sr. corselheiro 
Vilhena. 

I4 estas condições era ne-
cessario transigir e conciliara 

ra mais intransigente aa go- Foi essa a diffi, tarefa com 
verno, or-,anisado ler um que o sr. conselheiro Cam-

pos Henriqu :s quis arcar, a dos seus mais considerados  
marechaes. bem do paiz e das instituí-

0 D̀iario Popular, orgão ções. 
do chefe do partido regene- Sendo assim, como cremos 
rador, rompeu furiosamente e emquanto os factos não 

contra os tres illustres miniq- provarem o contrario, só ve-
tros que até agora conside-
rava como valiosos e respei-
taveis corre] igionarios. O ata-
que é formulado em termos 
os mais aggressivos e depri-
mentes, toma até as propor-
ções d'uma expulsão em for-
ma, com o epitheto iafaman- rio, grave erro se nos afigu-
te de traidores. ra o do rompimento do sr. 

(,,4Epocha e Ás Novida- presidente do conselho. 
des criticam tambem acerba- l O partido progressista ha-
mente o sr. conselheiro Cam- de saber conduzir-se com to-

mos razão para louvar o no-
vo presidente do conselho e 
os honrados estadistas que o 
acompanham. 

Se ao contrario se eviden-
ciarem outros propositos de 
estreito sectarismo partida-

da a correcção e patriotis-
mo, n'essa• fé nos rtiantemos 
6 conservamos ao seu lado. 

NELROUAMENTOS LOCUS 

I 
Cainilnko de ferro 

Presados collegas: 

apesar de ter procurado compor 
grande parte da minha P̀ropaganda 
em t},po commum, do chamado corpo 
8, com o fim de poder alargar as sec-
ções das localidades eircumvisinhas 
da Póvoa de Varzim, como- são: Vil-
ta do Conde, Espozende e Barcellos, 
não e possivel occupar-me de assum-
ptos que reclamam uma attençâo cui-
dadosa por parte de entidades que de-
vem patrocinar causas importantes, 
ou acompanhar iniciativas que, pelo 
seu avantala,lo progresso, podem tra-
zer novos horisontes ü industria, d 
agricultura e ao commercio que vive 
estrangulado por falta ue nueleos que 
eu desejaria, immenso, ver reunidos 
n'urr.a santa communhão de ideias e 
ccencas patrioticas. 
Por isso me resolvi escrever esta 

linhas, e outras, se V... me concede-
rem essa honra e vejam que elias não 
vão de , encontro ao credo po'itico 
porque se norteia o «Commercio de 
Barcellos». 
Eu, pela minha honra lhes juro,não 

sou político,—a minha polittca é de-
sejar o bem estar da Patrii e o en-
grandecimento desta terra onde pas-
sei a flor da minha mocidade, como 
trabalhando e batalhando pelas gene-
rosas conquistas d'aquella praia en-
cantadora da Povoa onde por uma 
existencia tenho exgotado grards par-
e do meu vigor. 
Vae isto, asam, a talho de foice,pa-

ra que espiritos argutos não vejam 
nisto uma paixão partidaria e me 
acoimem de jrizos que não nutro e 
me ficarem vendo com maus olhos. 
Por consequencia, a primeira coisa 

de que me vou occupar é da nova 
rède ferro viaria que se pretende cons-
truir de modo a servir a villa de Ba--
celtos, ligando-a ao ramal de i.eixoes, 
pela Povoa, servindo Espozende, Fão. 
O alvitre não é novo, vem de h■ 

uns poucos d'annos, por parte da 
Companhia do Caminho de Ferro da 
Povoa, por parte da firma Formigal 
& Commandita,—da qual faz parte o 
Sr. Conde de turnay—e, ultimamen-
te, por parte do illuszre eseriptor Sr. 
Emygdio 'Oliveira, digno Commis-
sario Regiod junto da Companhia dos 
Phosphoros, que se compromette a 
organisar capitães, na praça do Porto, 
para uma nova empreza que, a partir 
de Vairáo, passe em Vilia do Conde, 
atravesse a Povoa e Espozende e v•- 
lha ter o seu üonto terminus em Bar-
cellos. 
A companhia do caminho de faro 

da Povoa, tem_ndo a concorrencia de 
de emprezas que lhe podiam prejudi-
car os interesses, tanto pela electrici-
dade como pelo automobilismo ou 
vapor, tanto teceu, tanto solicitou nas 
instancias superiores, que conseguiu, 
effectivanie,ue, que o governo lhe 
d_ace a concessão de doi; ramaes e 
prolongamento da linha, que, na ver-
dade, abertos i exploração, podiam 
acarretar-lhe um grande numero de 
interesses;--mas, sem a minima atten 
cão pelo seu florescimento, nunca 
abriu esses ramaes nem prolongou a 
linha cosi o que muito lucrava o pu 
blico em economia de tempo e dinhei-
ro;—tal era ligar a Trofa com a es-
tacão de Mindello ou Azurara, Póvoa 
a Pão e L.pozende, e de Famaiicão 
a Guimaraes. Isto é proporcionava ao 
povo d- Guimarães a faculdade de 
communicar com a Póvoa evi-an-
do 4o ki!ometros de precurso e, pelo 
menos, Soo reis em cada passa erro. 
E relativamente a Fão e Espozen'e, 
dotava estas localidades com a rêde 
ferro-viaria, aproveitando a riqueza 
das feitorias inglezas no Porto que ad-
quiram os productos agrícolas dos 
importantes rogares denominados Ma-
rinhas, Apulia, Aguçadoura e Aver-o-
mar que produzem milhares de tone-
ladas de cebolla, alio, batata e hor-
talicas. 

leias como isto era uma vantagem 
para o publico... i9so e,queceu-se, 

dandd claramente a demonstrar que 
se a companhia do cantinho de ferro 
da Póvoa tinha solicitado taes cdnces- 
sóes, era pura e simplesmente para 
servir de enibaraco a futuras preten-
çóes de avantajado progresso mate-
rial, como infelizmente tem aconteci-
do. 
Depois de peripecias varias annun. 

ciou-se a fuzão da Companhia do Ca-
minho de Ferro. do Alto Minho com 
a ,Companhia do caminho de forro da 
Póvoa á Companhia do caminho de 
ferro de Guimarães. 

N'esta altura devia Barcellos faltar, 
pela borra do seu illustre senado e da 
sua conspieua imprensa; mas, infeliz-
mente, o silencio foi sepulchral e os 
estudos fizeram-se ou planearam-se 
ficando a minha querida Princeza do 
Cavado prejudicada em toda a linha. 
Agora, trata o illustre eseriptor Sr. 

Emygdio d'O:iveira de procurar ob-
ter capitães para unir os concelhos 
de Vilia do Conde, Póvoa, Espozende 
a Barcellos e... continua, a acção a 
limitar-se á trahscripção dos eseriptos 
d'aquelle illustre homem de lettras, 
sem uma opinião firme, de preponde-
ranci.t, que e urgente se fórme por 
parte, justamente, d'aqueiles que de-
vem municipalisar a viaçáo e dotar as 
suas sédes de concelho com um novo 
systema de luz produzida pela ele-
ctricidade. 
Eu nada posso e nada valho; po-

rém, se cs meus caros collegas d es-
ta villa se dignarem acceitar a minha 
desataviada collaboração, eu promet-
to esclarecer o publico e as collecti-
vidades ácerca da importancia que ad-
virá, certamente, para a prol eridade 
e engrandecimento de Barcellos, que 
deve tomar uma parte activa na dis-
cttssão desta causa santa, deste ale-
vantamento moral, d'esta medida de 
progresso, d'esta nota vibrante de pa-
triotismo. 

Barcellos, a5—t2—igo8. 
De V. —  

com a maior consideração 

Landolt. 
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ADVOGÃD0 
JOSÉ OELLEZ1 DOS SANTOS 

E.vcrfptorto na. 

R. 'Direita, 97. 
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artas d'aldeia 
Valle de Tantel, 31 de Deiembro 

O mil novecentos e oito, ao pro 
parar das malas, apresentou s• de 
um novo hum,tr, que o tornava 
aborrecido, quasi insupp )rtavel, e 
de mudo a iiã-) deixar saud-tcies; 
mas agora, nos dias da p irtid -t, 
vejam os meus amigos com que ar 
de riso e com que mineiras a,ra-
davois elle, a rir-se, tio dospod, de 
nós! 
Esta noite dos lobrou lenços de 

gêlo pelos campos o pelos mattos, 
sorvi,,o que lhe levo❑ tempo a fa-
zer, e em que s-, nf, tinh-t gasto,1 
r,-servara-u para o s-•u itltim,i dia, 
como que sendo o enxoval, qus 
destina, para presentear a crexci-
ç► do novecentos o no -e, q-:o che-
ga ahi p,la m.ia noite d'ho.e. 
O n vecent is e o`to ain Ia ft— to 

foí tão mau, que noa obrigue a 
uialdizel-o; a não ser aquAla no-

cota lettras de curo nas tampadu-
rãs tos nossos toneis; os vinicul-
tores hão-de lembrar-se d'elle com 
saudades, e hão-de faltar d'elle 
por bastantes annos subsequentes. 

Daqui a nada o rapazio das al-
deias, em grupos de doas e de tres, 
estende-se pelas -suas froouezias e 
pelas portas dos moradores, en-
tôa o seu já antigo cantico das 
janeiras acompanhado a ferrinhos, 
para aquellas que os toem, o n'es» 
ta romaria nocturna, em o mais 
innocente passatempo, arranjam, 
aos 5 e aos 10 reis, uns quatro 
vint ;ns por cabeça, o que, para 
elles, representa uma apolice de 
4 acções do Banco de Portugal. 

Os rapazes, depois que fazem a 
primeira communhão, não voltam 
mais a cantar as janeiras, deixan-
do o lugar de vago para os mais 
novos, e se algum já m ais cresc i-
do se lembra d,, continuar em as 
janeiras, tem certa uma corrida de 
pe.lras, que nasce dos beiraes, e 
tangida pelos que abandonaram 
aquelle mister, qu, querem, seja 
só proprío de rapazes pegaeaos e 
innocentes. 

E' bem entendido. 

Depois que acabam o seu elas• 
sico cautico de: 

w 

«As janeiras não se cantam 
«Nem aos Reis nem aos fidalgos, 

passam, no mesmo tom, a dirigir 
cantigas aos Monos da casa a cu-
ja porta s, acham. 

A' porta da resiclen•,ia paroehial, 
que primeiro procuram, saho agita: 

Viva, 14 Senhor Abbado 
Na cabeça tem capella; 
Guando vae dizer a missa 
Dasce D--as d,, C -o á terra. 

Adiante é um lavrador que se 
t•hama Antonio com mulher e fi-
lhos, que tem os nomes de José, 
1lanoel, daria e Rosa, o então 
são certas estas cantig ist 

A pombinha vae voando 
por cima da oliveira; 
viva lá, senhor Antonio 

e a sua companheira. 

Agora é com os filhos: 

Viva lá. senhor José 
onde pôe o seu chapeo? 
no meto da sua sala 
parece utn anjo do céu. 

Viva lá senhor .líanoel 
e a sua bizarria, 
é n h,)mem mais ho trado 
que ha n't sta freguezia. 

Viva lá senhora Maria 
r,iminh.i de h -m querer, 
quaaklo põe o pé na rua 
toda a terra faz tremer. 

Viva lá swiliora Rosa 
raunittho de gibraltár, 
é a maça mais bonita 
q te ha aqui n'este lugar. 

E assim successivam ente por 
todas as portas só com a differen-
ça dos u m s dos moradores. 
E isto é hoje e ámanhã e no 

doa de sangue c ttn que conspur- dia 5 e no dia o de janeiro. E' 
eou as paginas b, Ih trates da nos- veraade, que houve já mais en-
sa giori,sa historia, e ainda a ane- thwÀ,ismo nos rapazes com este 
teia cerebral com que adoentou as cantar das janeiras, do que ha 
ca e.•as de alguns dos nosa,s ho- hoje. 
mens di politica, o no,'e :•,ntos e U.i meu sa,aaoso amigo o gtio. 
oit,) deixa o sau nome essript) rido uatr;e:o, Au;ueto 5oucasaux, 



cebi rim engraçadissimo postal 
•+ com este endereço: 

a ... Sr. 

Pancracic da Red. do (c(Jom-
man;•cio de Barcellos». lfinho.Por--
tugal (Roriz) Barcellos.» 
lcámec=eiº ter ámão,oque 

mo produziu urna, satisfaoão indi-
zivel- 0 postal r.•present't uma 
ca -u de bunhos ele dou -he- o A.ti-
gusto, fundido até á cinta em unia 
tina a esbordar, recebe o ja ato da 
agua, quo tini outro lhe applica, 
e tonta neiitraliãar, com a máo 
cliroita, a acção da agua, que lhe 
esguiclia em a nuca;;ao lado está 
pe:idura<da uma camisa, que lha 
deve chegar aos pés; o como esta 
é branca, n'elia 1,01, es es dizeres: 
a Por sobre a nudez, fonto da 

vordado, uma camisa de onze va-
ras». 

Se o numero d, ct0 Commer-
eion em que publicada esta carta, 
lá lho chegar primArº do que a 
minha r.sposta ao seu engraça-
díssimo e penhorante cartão, s. ja 
elle tat bmo. o arimeiro portado:• 
dos meus agraclecimontes o dxs 
minhas affeetuosas e sinceras fo- 
licitbções. 
—Na proxima segunda-feira, 4 

de jaceiro, resa a sua primeira 
missti na egrej.r, de R triz o rev.° 
Antonio Fernando Miranda da Sil-
va, de Quiraz. &o novel sa ;erdo-
ie, e a todos os seus, as minhas 
mais sinaeras felicitações. 
No mesmo di•i terá logar na pa-

rochial do Salvador do Campo a 
publicação da Bula da Santa Cru-
zada; não se'►, quem soja o ora-
dor; como é em dia de semana a 
coneorr•ollilAn n:zo será g: ande. 

Passem .boas e até á semana. 

Paneracio. 

era coisa que não lm .lesse suppor-
tar-se o gtio ii.io - téni s:iccedi.10 na 
França e especialmente na Alle-
inanha, aonde os jornaes dizem 
ter feito urna temperatura de 22 
graus ah:.ixo d zelo. 
, Ora vüo pata lá cantar is ja do. do " r. dr. Lima, pa,hidos restos Lr 
neiras. r do espirito yue tanto apreciamos, va- íjecolhimerjfo 

1k • + mos filar` a s ex., uma resposta que 
` Alem dos grupas do rapazes e 

de pi-

quéis, diagonaes e flanellas 

pretas, para fatos de sobreca-

saca, casaca, frak e palletot, 

encontra-se azo estabelecimen-

to de João de Sousa. L' unz 

sortido muito conzpleto. 

No-t-tas lo Cffcs 

para, iiá.tOS e ̀St_,1-){'eLtido z, 
C:1e(yOt1 a.D estabeiaCiiìlell-

EO de JOa,O de Sosua rua 
lhe deve agradar. ' T' 

raparigas pobres mas sempre ate- Quan;o-,o s•. Cruz Lima,'r^corta- Confie d;.•at'olnngo, 20:000 D . 1110 {110 •121'I'0•0. 1I1-
oros, tambem se ti ?eram ouvir va- mos doi pena:timo u.° da .FoIh,, »: i reis'; D. Maria teta Conceição NIat•-

ques, dn,is pescadas; Manoel 
to pando o b rmno e us ouvidos á E certo que em 25 d'abril de figo; d' Aranjo Continho, 17 trilos de 
E 5 entre as vau i, NO i ICIAS DIti t2-

bumani,lade. SAS ublicantos a lista fila Couunis_ castanhas, 17 kiir)R de batatas, • E' . p 0 1'••• ••• I)t. 1•IÀIS 
Eailim, a3 festancaS do cºst,u- S2º Munºcirial repUbii,:ana que a,,guem A trilos de flat)s,,.•f..ki,los ele no-

G OSTO ST¡•   rr'' 
ma. + m por pirraça nos forneceu e publica- zes e tinia caixa coin biscoitos• F-LN•/ EN1   de 

mos na melhor das iutenjó ,.» José Pereira da Quinta, duas, faze11das para ftd,i.OS e S0- 
Em nús, come em muita t;snTe, fie tra1Taf%)s de vinho fino, -t! caixus F 

cou a ideia de que o sr. Ciar, Lima de (figo-, iimá caixa de passas bl'C.l1C•2S, ei2Cül•i{'a se 
Durant-- o mez findo hou- fazia parte de qualquer commissão e ntii glipijo; D.' Elvira 1'èt•nan- P, t, beje imellt0 d J0ã0 

i epUl,liCL'ir a. , 1 
ve o movimCnio s:<ruinte: des de Souza, uma trá.e-sa 1 o Noa tostam:{mos pie tar attencão de 50LISY1:. 

r• doce :1e iaran a• João José da r: • iJttatil do m-,z arit`•rior, i ás noticias reverentes a taI partido em 1 r ` 
i Barcellos, sendo, por mero ac t.o, que Silva, l'; trilos de castauha e 12 --

doentes, 61. j lemos a noticia errada da «Folha». kilos de riozt'R; Jose' Luiz Piti-
Entraralll, 5g. Perante isco, digii•nos o sr. ir. Li tu, 3 caixas de figos, uÏl):t de 

ma se mereciamos que nos chamasse 0 
Sahiram, 5o. mentiroscs. passas, ã kiios d'árl'Oz, kilos 

Aléni . e tudo a palavra « mentiro- d'assucar e 109 át'airimas de Fal[•ceram, 7. r 
so» e mai soante, e não fica bem na chã; Joaquim de Faria Peixoto, Ainanhã—o sr. Arthur Lopas 

l~ lì,aram para janeiro, 63. 1 boita de pessoas bem educadas. q c• 
uando a pare a rit ira tare baCalhatis, polvos e 1 gar Varella d'Albttq tergite. 

Curativos feitos no banco_ Í Q p p rafão de vinho; D. Maria C=on-
ta, pareceu-nos extranho chie o sr.dr• D%a ã—a sr.z D. Curoltn2,1'u-

5g3• Lima viesse, mui expontaneamente, çaives dos S?ritos Cniz, asna lia Peixoto d Azevedo Bmito. 
Consultas, com forneci- insultar-nos. rosca de pão podre; D. !<Iorìa 

Tratamos immediatamente, é cla- Isolette Ferra Esteves 1 queijo, D%<t Ú---->s srs. Arnaldo Gandi-
mento de medicailn::ntos gra- roi de pro --urar definir situaçóes e at- ' q J ' , 

uma caixa de passas e duas do 1'urtado d'Antas e José l•er-tUILOS 154- titules, demais, vivíamos com s. es.' 1 
' nas melìtores relacões de sociedade. garrafas de vinho fino; Arpo- reira de Lentos. 

Assim fizemos. É ficamos esperan- nio Fernandes Corrèa, V-i kilos Dia 7—a sr.a D. Aurora do 
do nova carta, que nos esclarecesse. de bacalhau, 7,ã kilos d'assu Cnrr.ro Paula Santos. 
Mas nem o sr. dr. Lima declarou 

nada ter de pessoal a sua attitude ag-
gre--""", nem, tã> pouco, o chefe 
republicano trt<ou ser essa. a quali-
dade em que nos combatia. 

Pelo contrario de tu.io isto, o si- Nlargdrida Portas, II frangos; P. 

rios de plrii.irtnoniea.s es-

Pondo de parte os primeiroç perio- Sí £•TU1nt S 011•r t.1S; 

A,§ •-=_`•iºs •o ••'. dt•. das no>sas prestantes casas  • t eto . 0•1.• 1•.,• 
x d caridade, o R::colh:mn;nto 1ct` Cl ` 2•i ias Cr.!`iia A 

h,-- tíd0 Uma attitude -nova anrãsenta o c • e O lil•lna d0 1•1c;rltn0 •I,'US • "' 
fe re ublicano barcellénse em a sua P a* t'• `' ei21 il.%ell(I •• u quem foram enviadas as 
ultima carta. 

Lle[I: ( Otllj){'e Selll v•1'. 

 t O-t c _ 

•i••tA 1'BiJ61Z 

Na proxima segunda-feira, ce-
lelnra a sua primeira missa, na 
egreja paro::hia1 de Roriz, o rev.° 
Antonio Fernando Miranda da Sil-
va, de Quiraz, lilh., do nosso ami- gnatario das cartas, appareccu-nos 
o sr. Panio Josb Alves cia Silva gracejando. 
e sobrinho e alilhado do nosso res- L evidente, respondemos no mes• 

mo tom. 
peitavel amigo e collega de reclac- Agora procura visar uns phantas-
ção sr. Antonio Fernando Pao.s dei mas que ve surgir « por detraz das ba-
Villasboas, diá uissimo abbade de laustradas do . Comnicreio». 

Mão nos parece modelo de lealda-
S. lartinho de Aleito. de, muito pelo contrario. 

Bem de sobejo sabe o sr. dr. Lima 
que o nome do auctor está no alto 
da primeira pagina. 
Não lhe basta que o nome esteja 

por cima. Q ter tambem vél-o por de-
baixo. Por isso não vale a pena af-
fligir. Será satisfeita a sua vontade. 
A respeito de itrultos aos barcel-

lenses'a quem s. ex.a se refere, já-
mai: o «Commercío» publicou tal coi-
sa. E' engano. 

S. ex.° foi precipitado na affirina-
çáo. 
E não dizemos <mentíuz. 
Termina o sr. dr. Lima: 

Ao novel sa:.,erdote, a sau pae 
o a toda sua familia, apresenta-
mos as nossas siaee -as felicita-
ções. 

CtaxW— ido láLamil tlit 1 

Este nosso prosado er)Hega d • 1 
«A Propagandan, apreciado se-
rnanario da Por oa, dá-nos o pra-
zer da sua brilhante e dIaboração, 
que apreciamos sobremaneira,tln- ! •igon•-C;(Eib) 
to reais que se propõe tratar um 
assurtipto deveras interessante o 0 grupo do rapazes enthnsias-
importante para a nossa terra, co- tas que pretendeu fundar em Bar-
mo o leitor obser.rara da leitura cellos uma filial de Atiradore,- () i-
do criterioso artiLyo que hoje in- vis, resolveu modificar o plano da. 
gerimos com a epígraphe—ale- nova associação. 
lhoramentos locaes—Caminho de Denomina-se hoje « Ssport-Clube 
ferro». tendo por fim desenvolver o eul-

Agra,decendo ao sr. Landolt a tivo de -todos os ramos dP sport. 
sua valiosa collaboração, revela- Já ha muito que se notava em 
doia de muito interesse por Bar- a nossa terra a falta de um gru-
cellos, a nrmamos-lhe, desde 'já, po de sport. 

que perfilhamos as suas conside- i ltlerecem todo o auxilio os spor-
rações, realmente morecodoras do A' noite haverá ílliimina- ¡ tsnten barcellenses,para que acom 

applauso e constante cooperação ção na fachada do edificio da panliemos o movimento geral do 
dos barcellen.es. cultivo e propaganda dos exerci-

C- 1s •  associação e uma ceia pro- cios physieos. 
movida pelo corpo activo. 

Agradecemos o convite 

que nos foi enviado para as-

sistir á sé•são solemne. 

aAssignem o nome por debaixo dos 
seus escriptos e Ficarei vingado, se 
lhes não pedir restrictas contas pelas 
afíirmações expendidas.» 

Nós terminamos aguardando as o--
dens de s. ex.". 

Joaquim Gonçalves Paes de Villasboas 

1•SSOCLICã ® Cd91UMei•elali 

Reune amanhã, pelas z ho-

ras da tarde, a assernblêa ge-

ral desta associação, para 

approvação de contas e elei-

ção dos seus corpos geren-

tes. 

AS jínnela'as 

noite de hontem não falta-

ram as tradiccionaes janeiras. 
Ban&s de rapazes e raparigas 

cantarolaram até altas horas da 
noite por toda a parte dando as 
boas festas e fazendo jus `a uns 
tostões com que depois fazem as 
suas pai;,legas. A noite estava lin-
da e o f. '. o, louvado Deus, não 

Anetidet•sttria da fsanda-
ÇãO aL1 •sss•v•a• a d05 
U. Voliea tarios 

Commemorando o seu 25.° 
anniversario, esta beneméri-

ta instituição realisa, tio pro-

ximo dia 6, uma festa atira-

hente, que constará de uma 

missa no templo da Ordem 

Terceirá, pelas Io horas da 

manhã, assistindo o carpo 

activo e banda ultimamente 

reorganisada; sessão solem-

❑e, no seu edificio, pelas 2 

horas da tarde, sendo convi-

dadas as auctorídades e as-

sociações locaes, presidida 

pelo sr. presidente da cama-

ccom acollaboração bri-

lhante de distinctos"oradores 

e cm que serão distribuídas 

recompensas aos socios acti-

vos que a cilas tenham direi-

to na conformidade do regu-

lamento,respectivo. 

mzuida teta ®flïieina 

A fazer os seus cumprimentos 
de boas festas per.-ornou algumas 
ruas da viila a banda, dos inter-
nados da Offrcina-Asvlo do Meni-
no Daus, a quem tambem deve-
mos •- gentileza de suas satida- 
ções. 
Da zelosa commissão adminis- 

trativa d'aquella casa que acom-
panhava os petizes recebemos 

cumprimentos que muito agrade prensa, mais uma vez, 11 esta 
cenios, fazendo os mais sinceros 
votos pelas prosperidades da Of- villa, sendo lembradas por 
fieina- Asylo. tantas pessoas generosas duas 

eaaeerec>leias 

Nesta epocha santa do Na-

tal quando todos os que,com 

pouco ou muito, na medida 

das suas forçaç, festejam, no 

seu lar, a data mais grata ao 

coração da humanidade chris-

tã, - bem justo não esquecer 

as casas dos pobres aonde a 

car e urna caixa de passas; Jo-
sé Ferreira, 10 kilos . d'arroz e Dia 8—,s si-S. José G 4•;rn ro 

á trilos d'assucar; João Faria Alces :l`luntetro e Judo Ca,•los C. 

d'Oliveira, 4 kilos de nozes; D. da C,•uz-

f• 

Fazem annos: 

X 
D. Maria Franeisca da Silva Al-
coforado e irni3 12 aliriudes Esteve eni B:•aga o nosso que. 
de vinho. i rido amigo sr. dr. Vieira 1.'amos, 

illtistre deputado da e. che-
dff, ciga fe do partido progressista local. 

---Já regressou do Porto, vinde 
Conde d'Al;rolongo, 20:000 tinhu id; pa3sur as festas ara l -

i•el•; Famiiia filar cos, de Ponte tal, o sr. Accaci.-) (,'., iinbra, raui-

do Lima, 2:000 reis; D. Maria to dig,w escrivào ds fuzaudu u,es. 
do Patrocinio Leite, uni alma- te, c me.lho. 
de de vinho; Manoel d'Aratijo — 1;sticeruna no Porto os nos-
Goutinho, 15 trilos de batatas, sus presctdissiui,s antigos srs. drs. 
15 trilos de castanhas, 4 kilos Jouquiut Paes, director deste jrr-
de, nOZBS e 3 trilos de IiZ, .; tzrd e tlluttus W tçu, abulisudo 
Agostinho José Aloreira, 1 ai- I eli,rico, 

mude de vinho; Thomaz José —yt,rtos ha dias em 13areellor 
d rAraujo •' C.a. 6 garrafas de o distinetr uraititectu sr. B. l or-
vinho tino, uma caixa de pai rodi. 
sas e outra de figos; Manoel - _Foi 

— b ot assar as estas do X' -Alves COutinho, 6 garrafas de p f 
vinho fine; Gunç tio Alcalde v tal a Bruyu, o nus3u ami,,g s>ir. 
Álonso, um fato preto: Doinin dl` Aib.rto ,Jei•uttic la, dtgilo sub-
aos Vinagre,2,20 rirletros de che-
viote, untas calças e urn canta- ---Esteve liontent iro porto o nos. 
ro de vinho; D. Luzia Emilia da so presudissimo aiuigu srtr. Jváo 
Gloria Souza, 2 colleteS; Luiz t;ur•lus Vieira humos, digno dire-
Gomes de Carvalho, duas rasas etor do Banco de liurcaiius. 
de batataG; 1). filaria da Conce1- 
ção Marques, duas pescadas; 

delegado desta comarca. 

7 — C urra sou exaz.a espvs,z parlo 
lia para L; bua o sr. 1 `rtacsto 

{:ommendador Coelho Gonçal- 13e11 za. 
ves, 12 trilos de bacalhau c' 2 —leni estude ent I3arcell+,s a 
caixas ris 11-09; Antonio liai- nosso estinzuuel patrr.cia sizr. dr. 

tos, urn casaco, uin collete e 41thur Alaciel de I'cu•ia ucha-
2 pares de calças; Antonio Gtií- do digno delegado da cornsrea dó 
maràes, 5 travessas de louca, paredes de Gvura. 
12 copos e 12 calices de vidro; 
e D. :alaria Francisca da Silva 
Alcoforado e irmã, 12 almudes 
de vinho. 

Bem hajam todos os que 

se lembram dos pobres. 

P camoçao 

—Turbem vimos ha dias n'esta 
rifla o nosso ctrrzigo e patrício sr. 
Antonio Augustu Fitrzu de .Mello, 
digno éscrü:do de direito eia Fa-
rrrulicüo. 

Cura certa e alivio immediato, so 
se obtem com o B.aL-•xlIO t;ELE3 

Foi promcvido a tenente TE de F. Alorgado. o mxis certo e o 
e collocado no regimento ele mais eúicaz de todos os remedios. 

Frasco, 400 reis. 
lnfanteria 8, em Braba, o nos- Depositos: Lisboa—Phar:naciaBar-
so amigo sr. Alberto da Silva- ral, rua Aurea, 138. - Porto: Antonio 

Lopes. rua das Flores, 3?. -Bra99. 
Maitos, distincto ofÌlcial, que Araujo w Faria, rua Conde PuÇ3 Visi 

lia tempos fazia Serviço tio ra.—Barcellos: Pharmaeia da Calçada 
° ,. e nas prineipaes pharmacias. 

3. batalhão d lnfanteria 3. 

As nossas felicitacóes. 

DESPEDIDA Lindas cCires 
Alberto da Silva .Mattos, tendo si- elD }71e1tOpS para Casa-. 

caridade, agasalha muitos des- do pela ultima ordem do exercito traus-
protegidos. ferido para Braga, vem por este meio COS Cite Sel1Ii01'iL, 110 rojai 
E apresentar as suas despedidas iís pes- ,7 . 1 nn 

assim SUCcedeu, Como soas que o distinguiram e honraram de 020 Cie SOtisa, fila D. 
merece ser registado pela im- com ' "' amizade e ofl'erecor-llres o A titi)}-110 Bcl.l'1'OSO. 

seu limitado e insignificante -[pr"timo 1 

em Braga. Visitem esta, casa. 

Alberto da Silva <Wittos 

tenente d'inf. S. 
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Milho branco 
» nmarello 

Centeio 

TI'i -O 

lFeijao br..nco 

4, 

!i 

clmal•elio 

errnelllo 

» rajaclo 

» fradinho 

» preto 
» manteiga 
» Illhtlll'a 

Milho .alvo 

Painço 

TI'elnoç•os 

Batatas, 15 IC110 
Filho, pipa ..le 

14 a 17 mil reis. 

—d o SeMcetn,,11 
Os prelos das cereaes no 

nnsso nlerc,ldu, 
são OS S 

medida de 

i%, 7 , e•muites: 

6S0 

660 

680 
9-10 

1000 

S50 

1020 

800 

740 

1000 
1200 

•...or. —"`--cr. :m+s•a...--.rvi_•r-- r s.::•rs.•eo•s.• 

Ouenl sotib,, i', pois; d,1 l ria coes e de gllalgìler nego-
eYistOnei.a -' da 111 a s s a cio congenere coce. a maxima 
1.410spliol'ira dirija-se a I ligeireza c economia: 
c•íltOrtlO l•r• 11'!a St?pr•l Traça do (PIiwicipio• 3•-2.0 

•• nf unes, t_ta da Cru,1 tia LISBOA 

A s•. u• eo. c .uo 

T0UPE1RAS E MUS 
exm." E1U1 Ico $>> nv,1 .. 8e$- Morrem cone a applica-
$7ur2 QÏf3 yy.;Gli•is CFn'•i•tdc Y• 153:15':ygC. 
111Qi• .ú?úy L•iY4 ,$• ♦r̀•b•á'• `• ad 

.eas••p t. ,a••ffifie.al. aa ,• s'•e O CEIA a DE I•IiLI10 
z•eaaxEaag,a. N -11 2 •IR;`ílxl •, m••- c,ue é o melhor raticida do 
-c-ncú . 1,pia Z rll'SBï••a➢•`É 9ti• Q'.g'_9 

mundo e que se vende na 

Q Q•Y Fí<E••. i'e3t+" t•7tGi i•,c b•J .•,.ej pharaiacla da Calçada. 
1700',1 ré,•s t.• 1,001,  

•as'z'••og ele, cgalt>lg•daes' c•ezf>z•tº 
720 

700 A 11IIi(;•. fiib.riez , 
480 que b a QiOM)IQcIn ".1 Eti-
440 

5c-,o litros, 

•E•zi1l:alt•lt', liga f►• iüf'AD IS' 

Assira naturas 

Bareellos:—trimestre, doo r•els: se.-

Mestre, 600 reis. Fóra deBarecilos:— 
a adiantada—trimestre, ,ìho rei r">. 

sdul's -re, Br a 711• inno •Soo 

4•i 

1,0p.1 e  

Senos em bran-
co p,ra ripar-
tições e couipa-

' - t^•, nhias, carim-
bos de hne, 
borracha e pa- 

lacre, nume-
.:i tj radores, ti^i-

:yv'} brarena a côres 
ouro, reler•º, 

monograurrna3 e br.uõés, prensas, ba-
lancés, cunhos, alicates para •ellar _.. 

numero ali <11so 3o rei.. rhumbu, fabrica de chapa esuraltar as 
- sem metal e ferro, gra, ül'.1 em peco a e 

Reda,ciio e A.ntlni,tra•ão—R. I), seus anneis. IAt(, ra iria iv )gra• 
Antonio 13 irroso=l3.nce1los' phia, Papelaria, r. gens, bilhetes, rua .lurea. 1IG, t .—Lisboa 

trabalhos superiores, et,:. é a 
L. Fi.KIR',_ :; ra•Ador, o qual 

d t i h 111 ` 

c•ao do Sens•l.cionaI raticida: 

I 

Publicações 

Annuncios: linha, 3o reiz: repetis.:íG 
zo reis. Conimunicados. lin'•a 40 rs. 
Os srs. a•si ;nantes icem o abatimen-
to d 25 P. c 

í 

S 
8 

•, i 
B,►,•:r:i.•thl cc F. 1;.o1 t .t•S t 

•J 
27-LOI OS -2b 

•?ca1-Qo 

t   

e,, elo , 

to v/a•;ene e 83 nr n emauua, 
Austria, França, Inglaterra, e gra:r.le 
CASA de nua tos arte os aonde em-prega artigos, 

mais artista3 que todas as 011- , ul•' u••a aiº` •• -An  cw" 

traè reunidas do peiz. 1landam se as _ 

p p r, [t: ltl é 1 (, 1 l.1? FcI1a1:kÇ,.to Cucolmm•udas ara a roi';nCia a co- pj° i • • ' x '• 
brança, liar leso podem fizer o± ,eras t t..n 

t perii,i:.s, de tu<ln r;ue i-t•. CS • 8̀ de3ejl• í•i.+t.lt•• 
re n, para lhe serem reulettido3 sem 

demora.  ISSCU4'síl' ç) conveTey!➢-

A. L. FRLII.I.-GRÁVADOR  ._,i %os sa •v.1vIIi!ya-

.•G. n:30,14 `ã"$c1.oria. Yi cs 

por lfax Nordau 

Traducc5o de Agostinho Portes 

Um eirado e casas. 
nroxi 1110 da egreja ele Yj1 
ki Freseainlla, S. Mttrti-
11h0. 

Traia-se 00111 0 SPtl 

do110 joa0 ,Iottliuila hi-
tas. desta vida. 

rl•tïúe,nt e510 
de, I0ó:000 rs- 

Dá-se u1rla rafifica-
ç5o de cetim 11111 reis a 
que111 fornecer itldica-
çoeS pra l a a, deScolJerta 

de pessoas que fação o 
conirilercio de illlporta-
Çao e venda de inass.a 
l)llospllorica ( o qual es-
tá prollillido por lei ' des-
de que d'essas informa-
ções resulte zl apprehetl-
são da []lassa, pllosp110-
rica corri 111t11ta. para 0 quer dos Miristerios, disca-o 
deliallente Ilão Infet'I0r a mesas malrin,oni•les, "proces-

2 

Telephone, 9, 45 -AANU- 3.a 

adresse te!egraphico—ERIERF 

13UM)1.—Todas as compras snpe-
riorrs a 811 r<'.ia. o fregaez pode re-
gnesitar uni kalendario-cliromo para 
eseriptorio com bloque. 

,º :3rt 
MIN NI 

a 

Agua s Vie011 J• 

ENTRE-OS-s•'IGS 

' po serosa a sua acção lias a.ffecç•es cÌlroni. 
cas dos or aos resp ratorios, estorDn c o, ligado, in. 
testinos. apparelho urinario e perle. 

Esta estancia e Gran-íe Hotel de S: Yice7ite abertas de 
de 771aio a rs de outubro, 

Deposito em Bar'cello s 
PLiar=cla 

Carlos er`lfar•ia Vieira •citt2os 

0 111 (1, li li i a, • o e •••uo s 
i• 

s 

•r•a;•ec• 4sgc ••••g•rt•,3 •!:e a•e•$.aº:t•,z7.a:a•a.•Se ;lY•:a3í.,>'•,a 

CAPITAL AL 200:000,y5000 reis 

Setimo anno de bonus aos si-s, segurados 

Esta conrpclnhia effectita seguros )naritinlos e terrestres  
preços rasoaveis. 7en1 agentes eni todas as localidades da 
provincia do Minho. 

Séde en2 Braga. 

Publlcacão rllensal J e 
te(,l-aitte- vollinles de 200 

l.laill.1S pela ilt:>i•rliit-
et?l:te quaidia, de 200 1's. 

er.1 brochura e 300 reis 
1 dnlÌadO •• P01' t•10' 

1l1S1•j_ 1 ante gtlantla ww 

se 1llSti'Ue t1Ue1I1 I3a0 

1Tanoel de Faria 1), C* quer. 
pa .ios seus antigo, que, Cel..í: •i's d'asslb•)rat ill'a 

junt:lmente cola as fane-
çOeS da •4 j u 
etm sr. dr. Vieira I a-

mós, exel'ce a. d• solicita-
do,' par, giieF foi . ulti ma-
mente dd=p<lch^do. 
Largo ela, Port,ti \Tq 

Barcello13. 

n •*:2mento ade<int:tdo por d:lnte d{1 not r;o a  
•'tlle do correio ou em ès-
tnMbilll:l5 poat es por 
c:rt.l re•í3tad_•. 

á 
cie ;ºorcÉ 

:lano 1z vof;, brochados c•ro0. 
`leio atino 6 vol. u 1'_'00 

A ulso Zoo reis!! 

Asno t^_ vol. erre. 36ao 
ei > anelo 6 vol. ene. i X800 

11nrb  3 x)00 
6 n)ezcs • .   1:s00 

AVULSO '300 leis 
l:lcgantissiino jornal de modas em 

portuguez. 
Modelos cia mais alta novidade para 

senhoras e creanças. 
M clel•: cortados, blouses, ete., ten-

do a reeommendal o a eireumstaneia 

<lesei- "eripto h-ni portuguez. 
Vende-se e as3Ìnna-sei 

eries de la Presse Française 

At'LtISO JOO CCIJ' ll 

11 •i v • •. •• Pi : i • C• ver da e.icia, em todas, as 
C01're?1•0/1(lE`Il-

`• ;r•`ì d• lli'á1•'Ii1C;<t C 110 CCII 

tCtr 

✓" • t _ a ••• l m• ti:1 Ly 

á' 

Sol) a diremIo ele 

GeLnídaruo da •;11va 
•+ Rua do A':e•rim, 8o, 82---Lisboa 

SOIIcltador of7i cial da Ca; i— a r c e(•. c cr•, e > 

`I'atrial c11a1 a°,,y•••a> M;  

Encarre`; i-se de todo e   
qualquer desr.tcl.o ecciesiss- T•11. do eCoi,.!niercio 
tico dependente das cariaras 
ecclesiastic• s portug u•:"LaS -

Ul7cltltllr• ,i;.on7a ou de quc2.1-

de. B-í.l'cellos» 
Redwc1 e hdmil7istl-acão— 

Con Fos ção e 1171pTeSsão— 

ç c11<Z D. c,1nto71jo B̀arro-
11 

'ratlflcaça0 ll l'Oirlettl(•a. sos ou dispensas para onde- so, 11. ° y:T. 

Agente em Bareellos 

H::1Eaaa•cra ;i y(lio VIII n H amo§ 

111(cliRIRCh•••l • ••'••_••••• •:• C 

Pllai-lnaceutico 
.. i 

11Q3w ;i°.rot£fi', ona de ir,i'eiill,i••.•- 

Deposito de produetos chimicos e pharmaceuticos nzeionae:, e e 
trangeirrs- aguas mineraes- •ilgalias- Ftutdas--Seringas--Irriga 
dores-Thermometros- liuitas outras especialidedes. 

Completo sortido do tintas, oleos, a1--aiades, vernizes, pine^is 
ote. ete•=)iodieidade nos preços.-Pulverisad'ores dos mel_-Lura, 
auctores. 

PROCURADOR 

¢t—'•?,ra do Infante D. Henrique-43 (Ene frente 1f recebedoria) 

tilem dG, zfnarcas fèitas para, Muitas cultl,,rus 
existen 1 das nicillores eaSas de LIS1boa OS 

«co!llpollelltes» dv todas as adubações apropria-
das ás diversas culatras: 

, •= 1•a 4oGC c:-t e sod3,o ! 

\ •ii •i >i°•'t•Cí•l• :••i•Áá ii`4i'.rV (é£ tL• áH 

X38+nír• if• ••e hT+fi'•:2•'!:•.iQ'4 

Toa senipre o ina\n,no escruptllo na preparação d28 
adubos encoiiim' endado-, p-ara que os seus ei%itos sn j^nt 
seguros. 

Pì°est.a.m-se esclarecimentos clu.•ndc sejani ijrecísc,S 
ou erigidos para a applieai•ãn destes mesmos aciiibos. 

Pedidos a 

Joaquim onçalves dc a, Silva 31 1 w -,k J 

aferitIor e medidor oflicial da Camam -Municipal de Bareellos 

° n. 

Todos os adubos consumrn idos nos ultimes dºi3 '1u1103— rol, si nal p., 

estraordinar:os res.i!tadr,s - t~m sido pxclasicautente pei.-, 
te e acieditadis-iina C;a.a Ilerold e C —de Li€l.oa. 
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PAPELARIA E LIVRARIA 

W•. •_1'%r-AL IN-1-3> " I_NIa ]Et .••JTJ 

138 lua D. Antonio Barroso--140 -- ,BA C  FiLLO S 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. 
Livros para eommerciantes e em branco. Tintas. Pa-

para desenho e plant- s. 
Cartearas, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco- 

s, pentes e outras miudezas. 
Ci•rümos e postaes íllustrad )s. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 
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Especialidade em chá, chocolate e cacau. Farinha 
r -i1,7ESTLÉ e outras. 

Impressos para notários, escrivães de direito, con-
fi crias, juntas de parochia, etc., etc. 

Imprimem-se cartões de visita,, fa-
cturas, enveloppes, cartas, annun-
cios, etc. 
Sempre novidades. 

PREÇOS SE3í COMPETENCIA 
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•HARIViACIA 
DA 

►unta e Real Casa da lliwn.rieordia 
da Bareellos 

d" Ho~pitall 

]Director—Avelino Avres Duarte, pharmacentico de 1.' classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 
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Ptihreristadores 

Sulfato Enxofl-e 

ó •. •I r •'a antiga casa MARQUIJ•, rua D. Antonio Barro-
>--  so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tinta , vidros 

-0 carvão, ferro e arame parararnadas, vendem-sa 
ó • = ►— risindoreq nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-

ó 01  res, Aambtis e tubo de borracha p.i.ra sulfatar, Q•l•s90 
w de cobre, Lnx4,fç.c em pó e pedra, e outros artigos tino 

w 1:-- • de primeira qualidade, e preços sem competencia• 
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A INDA ILLUSTRADA 
80 reis no acto da entrega ,  100 reis no ac-Lo da entre ••  

Directora,: -- D. Leoa•oa• 1•3C••doliado •XA 

Por contracto feito em Paris, sais todas as segundas-feiras a «Moda Ilustrada» contendo, em magnifiras gravuras a preto o coloridas 
iodas as novidades em cha.péos, toilettes, l;hantasia.s e confecções, tanto para senhoras como para crianças. Moldes cortadas, tamanho nato-
ra. Bordadas de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Revista da Moda, onde todas as semanas indicam 
•s suas leitoras, os factos zna.is importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Corr•espnn-
,rencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se diriam à MODA•ILLUSTPADA sobre assumptos de interesse a.propria-
ro. Artigos diversos sobre assumptos de interessa feminina. Receitas necessarias a todas as famílias, etc. etc. A secção litter-aria constaria de 
pomances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada • fica sendo o melhor e azais barato jornal de modas que se publica ano Paris ra i 
língua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se iridispensavel em todas as casas de farnilia. 

A «Moda Illustrada» l.ublicara por sono 52 numerou de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em pretos 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado dum numero do -Petit Echo de Ia T̀roderie, jornal especiaï de bordadas em todos os 
generos, roupas do corpo, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de phantasia, tendas, passamanaria 
etc., etc. Encontra-se na «Moda Illu>trada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Asstgna-se ean todas as 1iva•arias d® reino, ilhas c Braz><1 e na do editor 

Antiga Casa Berfrand—JOSÉ BASTOS—Lisboa, 73, Iiuà Garrett, i5—LISBOA j 


